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INTRODUÇÃO 

As paleotocas são estruturas bioerosivas cuja origem é atribuída a extintos animais da 

mega e grandefauna do Plioceno-Pleistoceno (5,33 M.a e 0,0117 M.a). Atualmente, tais 

estruturas vêm recebendo um maior destaque dentro de áreas de estudo como a Paleontologia, 

mas também em contextos da Icnologia e Biogeografia Histórica, devido à potencialidade que 

apresentam para a compreensão dos hábitos de vida desses animais extintos, bem como 

dinâmicas ambientais pretéritas.  

Durante o Plioceno-Pleistoceno, alguns fatores, como determinadas condições 

ambientais e evolutivas, permitiram o agigantamento de algumas espécies animais. A esta fauna 

denomina-se grande e megafauna (Cione et al., 2009). Dentre ela, algumas espécies 

pertencentes à superordem Xenarthra, tais como tatus (i.e. Dasípodideos, Pampaterídeos e 

Peltepelídeos) e preguiças terrícolas gigantes (i.e. Milodontídeos e Megaterídeos). Estes eram 

animais de hábito semi-fossorial, portanto, adaptados fisiológica e anatomicamente para atos 

de escavação.  

Os registros corpóreos são denominados somatofósseis e os registros indiretos (pegadas, 

tocas, coprólitos etc) são os icnofósseis. Icnofósseis do táxon Domichnia são estruturas 
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biogênicas que serviam como locais de abrigo, reprodução, alimentação e habitação para os 

espécimes que as escavaram (Buchmann et al., 2009). Portanto, entendidas como estruturas 

icnológicas as paleotocas e crotovinas servem enquanto registros que permitem compreender a 

distribuição pretérita, mesmo na ausência de fósseis corpóreos.  

O complexo de paleotocas da Reserva Caeté, estudado nesse trabalho, foram nomeadas 

individualmente como Furnas do Itamar I até VII. A propriedade onde se encontram os 

icnofósseis é particular, no munícipio de Praia Grande/SC que compõe o Geoparque Mundial 

da UNESCO Caminhos dos Cânions do Sul (GMUCCS), entre o extremo sul do estado de Santa 

Catarina e nordeste do estado do Rio Grande do Sul (Fig.1).  

 No GMUCCS existem duas paleotocas consideradas geossítios de relevância 

internacional e duas de relevância regional, em razão do estado de conservação e valor 

paleontológico que representam para este território. Vale destacar que três destes geossitíos são 

abertos para visitação e um deles possui valor cultural, uma vez que existem registros 

paleontológicos referentes a inscrições deixadas por indígenas da etnia Laklãnõ/Xokleng. 

Diante da potencialidade destes icnofósseis, sejam eles pela relevância científica, mas 

também cultural, este trabalho visa descrever um conjunto de paleotocas, paleotocas da Reserva 

Caeté, inventariadas em recente trabalho de campo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Mapa de localização do GMUCCS e das paleotocas Furnas do Itamar, na 
Reserva Caeté.   Fonte: autores do trabalho.   

 



 

 

       Figura 1:  Mapa de localização do GMUCCS e das paleotocas Furnas do Itamar, na Reserva Caeté.               
Fonte: autores do trabalho.   

 

 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

Este trabalho foi realizado em duas etapas. A primeira consistiu em um trabalho de 

campo, realizado entre os dias 19-23 de março de 2024, visando reconhecer e catalogar novas 

paleotocas. Utilizando os métodos de Frank et al. (2010) e Frank et al. (2012b) para o 

reconhecimento interno e Valdati et al. (2024) para descrição da fisionomia externa. As medidas 

de largura, altura e comprimento foram realizadas utilizando trenas (50 m e 5 m), a direção das 

paleotocas foram aferidas a partir de bússolas. As localizações foram retiradas a partir de GPS 

GARMIM 64SX. 

A segunda etapa foi realizada no Laboratório de Geologia da FAED/UDESC. Essa etapa 

consistiu na compilação dos dados levantados em campo, realização da descrição a partir das 

metodologias de Valdati et al. (2024) e Frank et al. (2012b) e tratamento do registro fotográfico.  

Para a elaboração cartográfica foram utilizados dados da Secretaria de Desenvolvimento 

de Santa Catarina (SDS), IBGE e Topodata INPE. Os dados relativos as paleotocas foram 

coletados pelo CENPALEO e BioGeo.   

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Icnofósseis são para Bromley (1990) todos os traços deixados no ambiente enquanto 

durante a realização de suas atividades necessárias para a sobrevivência. Dentre esses fósseis, 

as paleotocas pertencem ao icnotáxon Domichnia, que indicam relação do uso deste ambiente 

como moradia permanente ou temporária. Atribui-se a construção destas bioerosões a 

Superordem Xenarthra, animais que se desenvolveram na América do Sul, desde o Paleoceno 

(Couto, 1975). Estes mamíferos autóctones são caracterizados por uma vértebra “estranha”, 

dentes sem esmalte, com morfologias simples (Gaudin, 2003; Defler, 2019).  

A primeira atribuição da construção de uma paleotoca a um Xenarthra é de Ameghino 

(1908), na Argentina. Posteriormente, Frenguelli (1921, 1928) e Kraglievich (1952) descrevem 

novas paleotocas nos arredores de Buenos Aires. Apesar de conhecidas há mais de um século, 

não houve avanços significativos no que concerne a temática até o final da década de 1980. 

Imbellone e Teruggi (1988) descrevem uma paleotoca, na Argentina, integralmente 

preservada, adicionando dados de medidas e descrições do sedimento onde foi escavada. 



 

 

Quintana (1992) descreve três possíveis formatos de paleotocas e associa com fósseis corpóreos 

de Xenarthras encontrados próximos as tocas.  

A partir de icnofósseis encontrados no Brasil, Bergvist e Maciel (1994), diferenciam as 

paleotocas preenchidas por sedimentos das abertas. Os autores classificam crotovina “ como 

uma estrutura similar a um túnel, realizado por um organismo atual ou extinto, que foi 

preenchido por sedimentos do mesmo horizonte ou diferentes da rocha-matriz”, enquanto 

paleotocas seriam “estuturas semelhantes as crotovinas, porém sem preenchimento”. Paleotocas 

e crotovinas de gênese associada a mega e grandefauna podem ter sido escavadas entre o 

Plioceno-Pleistoceno (5,3 M.a – 0,0117 M.a), não sendo descartada possibilidade de terem 

sidos escavadas no Holoceno (11,700 – Atual) (Buchmann et al., 2009). 

A partir dos anos 2000 ocorre um aumento do interesse em paleotocas, trabalhos de 

Buchmann et al., (2003; 2008; 2009; 2016) Frank et al., (2011; 2012a; 2012b; 2023), Lopes et 

al., (2017), Vizcaíno et al. (2001), Vizcaíno e Milne (2002), Vizcaíno e Bargo (2003), 

Weinschütz et al., (2013; 2019).  

Até o momento, boa parte das paleotocas descritas foram escavadas em rochas 

sedimentares. Frank et al. (2023) descrevem paleotocas em rochas pré-cambrianas alteradas, 

rochas sedimentares do Permiano, e depósitos sedimentares pleistocênicos no Rio Grande do 

Sul. Valdati et al. (2024) descrevem 23 bioerosões em arenitos da Formação Botucatu e uma 

em basaltos alterados da Formação Serra Geral em Santa Catarina e nordeste do Rio Grande do 

Sul. Na Argentina, Quintana (1992) descreve paleotocas e crotovinas em loess homogêneos de 

idade pleistocênica, enquanto Zárate (1998) em arenitos ou pelitos finos do Pleistoceno tardio. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 No território do GMUCCS foram descritas 24 paleotocas até o momento (Weinschütz et 

al., 2019; Valdati et al., 2024). Dentres elas, Weinschütz et al. (2019) descreveram três túneis 

na Reserva Caeté (Fig. 2 A, B e C), nomeados como Furnas do Itamar. Contudo, durante o 

último trabalho de campo, foram encontrados 5 novos túneis nos arredores dessas paleotocas já 

identificadas. Este complexo composto de 8 paleotocas é apresentado neste trabalho. 

  Até o momento, as descrições indicavam que paleotocas no GMUCCS estavam todas 

abertas e preservadas, podendo ser classificadas na categoria A de Frank et al. (2010), que se 

refere a paleotocas abertas e integralmente preservadas. No entanto, as novas paleotocas aqui 

descritas estão inseridas em um ambiente onde propiciou a deposição de sedimentos, classes B 

(apresenta erosão por águas correntes) e D (apresenta preenchimento por sedimentação), de 

acordo com Frank et al. (2010). 



 

 

 Nas três paleotocas já descritas por Weinschütz et al. (2019), foram tomadas novas 

medidas de altura, comprimento, largura e direção,  resultando em medidas semelhantes às  

anteriores. As novas paleotocas/crotovinas encontradas, muitas delas preenchidas, foram 

descritas a partir da metodologia de Valdati et al. (2024). 

 As paleotocas/crotovinas deste complexo estão situadas em arenitos da Formação 

Botucatu e no compartimento de relevo das Escarpas da Serra Geral (Tabelas 1 e 2), em altitudes 

entre 120-140 metros. Por estarem em uma reserva particular, a vegetação da Floresta 

Ombrófila Densa no entorno das entradas dos túneis está bem preservada e em estágio de 

sucessão ecológica avançado. 

 

 

Figura 2: A, B e C entradas das paleotocas Furnas do Itamar I, II e III, respectivamente. D, E, F e G, 

crotovinas/paleotocas FI IV, V, VI e VII, respectivamente. Fonte: Autores do trabalho. 

  

 

Tabela 1: Medidas gerais das paleotocas abertas na Reserva Caeté. 

PALEOTOCA DIREÇÃO DO 
FUNDO 
(Graus) 

ALTURA(MÉDIA) 
LARGURA 

(MÉDIA) 
COMPRIMENTO 

Furnas do 
Itamar  I 

310 1,50 m 1,30 m 23 metros 

Furnas do 
Itamar  II 

50 2,06 m  1,96 m  16 metros 



 

 

   

Tabela 2: Descrição da fisionomia externa do complexo de paleotocas Furnas do Itamar. A partir de Valdati et al. 

(2024). 

 

 

 

 A presença de um complexo com algumas paleotocas sedimentadas, outras em processos 

de erosão pela água e outras ainda abertas formam um conjunto único que representam alguns 

processos erosvios e desposicionais em icnofósseis.  Ademais,  é esperado encontrar  novos 

túneis próximos de outras paleotocas, tendo em vista que existem evidências de gregarismo 

para Xenarthras (Buchmann et al., 2009; 2016) entre outros. Naples (1990) sugere que 

Paramylodon (Mylodontidae) possam ter vivido em grupos. Algumas destas indicações podem 

ser observadas em paleotocas/crotovinas.  

 A presença de diversos túneis, em uma mesma paleotoca ou túneis próximos, câmaras de 

giro/descanso em uma mesma toca são alguns dos índicios que reforçam evidências de 

gregarismo e/ou reutilização das paleotocas. A adição de novos túneis complexos de paleotocas, 

como observadas no complexo de Paleotocas da Reserva Caeté, reforçam a ideia de trabalhos 

anteriores sobre um possível gregarismo de algumas famílias Xenarthras.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 As paleotocas possibilitam estudos a partir de diversas óticas. Atualmente, as paleotocas 

têm ganhado uma importância patrimonial, haja vista que são registros diretos de uma fauna 

extinta recentemente e indicadores de diversas mudanças ambientais. No entanto, estudos ainda 

estão em fase inicial de reconhecimento e catalogação.   

 A presença das paleotocas, indicam mudanças ambientais recentes, observando que o 

atual estado de localização das paletocas não seriam plausíveis para escavação. O 

reconhecimento de ações naturais alterando ambientes é um primeiro passo, tanto para 

Furnas do 
Itamar  III 

140         1,20 m                 0,90 m  4,5 metros 

PALEOTOCA COBERTURA 
DO SOLO 

COMPARTIMENTO 
DE RELEVO 

DECLIVIDADE 
(%) 

DESCRIÇÃO 

Furnas do 
Itamar (I, II, III, 
IV,V, VI, VII e 
VIII) 

Floresta 
Ombrófila 

Densa 

Escarpas da Serra 
Geral 

Baixa/moderada 

Por apresentar uma 
quantidade considerável de 
paleotocas/crotovinas (8) em 
locais próximos, estão em um 
mesmo ambiente. As 
crotovinas já não estão no 
formato esperado, devido a 
erosão e sedimentação. 
Enquanto as paleotocas, em 
alguns segmentos estão bem 
preservadas e em outros já 
erodidos ou com presença de 
sedimentos.  



 

 

compreender os mecanismos nos quais as paleotocas são erodidas ou se tornam crotovinas 

Ademais, a descoberta de túneis próximos um dos outros, reforçam trabalhos anteriores que 

indicam formas de vida em grupo para Xenarthras e/ou possível reutilização por outros animais 

semi-fossoriais, tendo em vista que em alguns casos os tamanhos dos túneis são diferentes, o 

que pode indicar espécies  de escavadores distintas.  

 

Palavras-chave: Megafauna; Icnofósseis; Pleistoceno; Xenarthras; Crotovinas.   
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